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RESUMO

No quadro de um estudo sobre o abando-
no académico no Ensino Superior, mais espe-
cificamente na Universidade do Minho, des-
crevem-se algumas características dos alunos
que abandonaram e as razões que apontaram
como justificação do seu abandono. Da
mesma forma, registam-se algumas sugestões
avançadas para poderem retomar o seu curso.
Os resultados obtidos sugerem uma taxa mais
elevada de abanono em alunos dos dois pri-
meiros anos de frequência universitária, e em
particular do 1º ano. Em maior percentagem
estes alunos não entraram num curso de 1ª
opção vocacional, e são maioritariamente do
sexo masculino. Não são frequentes os pro-
blemas de relacionamento com os professores
e com os colegas, não se constituindo por isso
em razões importantes das taxas de abandono.
A actividade laboral, os constrangimentos
familiares e a fraca flexibilidade dos horários
das aulas por parte da instituição surgem
como as justificações mais mencionadas
pelos ex-alunos para o seu abandono acadé-
mico, aparecendo também a maior flexibili-
zação dos horários como principal requisito
para um eventual retomar do curso.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior,
Abandono, Insucesso escolar, Adaptação aca-
démica

ABSTRACT

In the frame of a research on school dro-
pout in higher education, more specifically
Universidade do Minho, some characteristics
of the students who dropped out are described
along with the reasons that lead to this deci-
sion. Some suggestions on how to return to
school are also mentioned. The results obtai-
ned suggest a higher dropout in students
during their first two years of university atten-
dance, especially during the first year. Most of
these students did not enter their first vocatio-
nal option course and are mostly male.
Relational problems with teachers and class-
mates are not frequent therefore it cannot be
considered an important reason for dropping
out. Work, family constraints and a poor fle-
xibility of class schedule appear as the most
common justifications mentioned by ex-stu-
dents for dropping out. Higher schedule flexi-
bility was brought up as the most common
requirement to eventually return to the course.
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INTRODUÇÃO

Habituados a falar na progressiva massifi-
cação do Ensino Superior traduzida num
número cada vez maior de estudantes que
ingressam neste nível de ensino e na sua hete-
rogeneidade em termos de conhecimentos,
capacidades e motivações, esquecemo-nos,
porém, de um número considerável de alunos
que abandonam o Ensino Superior e os seus
projectos de formação universitária. Os
números elevados de abandono académico
em Portugal, indicados pela OCDE (51% da
população estudantil que ingressa neste nível
de ensino não o finaliza), sugerem a necessi-
dade de um conhecimento mais aprofundado
e, por conseguinte, uma intervenção preventi-
va nesta problemática (Mendes, Lourenço &
Pile, 2001). Só na Universidade do Minho, os
dados dos Serviços Académicos apontam para
uma taxa que varia entre os 7,1 % e os 7,6 %
de abandono anual entre 2003 e 2006, haven-
do assim todos os anos umas centenas de alu-
nos que não se inscrevem no ano lectivo
seguinte.

Escusado será referir as consequências
negativas do abandono. Ao nível institucio-
nal, para além de afectar a imagem social da
instituição, o abandono traduz uma redução
de financiamento público pois que toma o
número de alunos em consideração e, ao
mesmo tempo, reduz o volume de propinas
pagas pelos estudantes. Ao nível do aluno, a
par da interrupção de um projecto vocacional
de formação, o abandono traz sempre associa-
do algum desajuste ou desvio, e como tal não
deixa de ser “penalizado socialmente” (Pinto,
1998; Tinto, 1993).

O abandono pode ser entendido como a
rejeição do ambiente académico por parte de
alguém que inicialmente o abraçou no quadro

de um projecto de formação. Neste sentido, o
abandono escolar, independentemente do
nível de ensino em que ocorra, reflecte uma
dissociação ou incompatibilidade entre o
aluno e o estabelecimento de ensino (Mendes,
Lourenço & Pile, 2001; Ministério da
Educação, 1992). Por este facto, Tinto (1993)
afirma que o abandono tem associado a noção
de fracasso tanto por parte do indivíduo como
da instituição.

A extensão do fenómeno e as suas reper-
cussões socioculturais e económicas são pre-
ocupantes (Mendes, Lourenço & Pile, 2001),
mais ainda quando se reconhece que “todo o
atraso em que um país incorra no desenvolvi-
mento dos conhecimentos dos jovens, futuros
agentes de produção, coloca esse país em
situação muito delicada relativamente aos
vizinhos e concorrentes” (Ministério da
Educação, 1990). Sendo Portugal um dos paí-
ses europeus com menor taxa de diplomados
do Ensino Superior, e dados os esforços no
sentido de reforçar a qualificação dos portu-
gueses, urge compreender e prevenir o fenó-
meno do abandono. Para além de se promover
o acesso a este nível de ensino, as instâncias
competentes devem apoiar os alunos que já o
frequentam de modo a que aí permaneçam e
concluam os seus diplomas (Mendes,
Lourenço & Pile, 2001). Assegurada nas três
últimas décadas uma maior democratização
do acesso ao Ensino Superior em Portugal,
importa agora investir nas condições que
democratizem o sucesso (Almeida, 2007).

Os estudos nacionais sobre o abandono no
Ensino Superior são escassos, havendo maior
tradição de tais estudos no estrangeiro
(Soares, 2003; Tinto, 1993). Existem, assim,
já alguns modelos teóricos que procuram des-
crever o fenómeno, ainda que não muito efi-
cazes na sua explicação nem muito condizen-
tes com as necessidades das instituições que
procuram “reter” os seus alunos. A generali-
dade dos modelos tende a ignorar o papel da
instituição de ensino e, assim,não atende sufi-
cientemente à diversidade de situações e de
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formas de abandono. Por outro lado, vários
desses modelos apresentam fragilidades na
sua fundamentação teórica (Tinto, 1993),
enquanto outros sobrevalorizam as variáveis
psicológicas (projectos vocacionais, moti-
vação, capacidades…), quase assumindo o
abandono como sinónimo de um fracasso pes-
soal (Summerskill, 1962; Marks, 1967;
Heilbrun, 1965; Rose & Elton, 1966;
Rossman & Kirk, 1970; Waterman &
Waterman, 1972).

Em alternativa às abordagens psicológi-
cas, podemos mencionar as teorias sociológi-
cas que enfatizam o impacto de factores mais
abrangentes, como as variáveis familiares,
sociais e económicas. Também estas não con-
sideram suficientemente o próprio funciona-
mento das instituições enquanto factor deter-
minante do abandono académico, pelo menos
em relação a algumas das formas de abando-
no (Tinto, 1993). Assim, merecem maior des-
taque as teorias organizacionais, centradas no
efeito que a instituição e a sua organização
têm na socialização e satisfação dos estudan-
tes (Bean, 1980, 1983; Kamens, 1971). 

Segundo Tinto (1993), o abandono acadé-
mico resulta da interacção dinâmica quer de
variáveis individuais quer institucionais ao
longo do percurso e das vivências académicas
dos estudantes. Portanto, ainda que este pro-
cesso seja altamente idiossincrático, depende-
rá em muito do ambiente institucional, da sua
estrutura e dos seus diferentes actores (profes-
sores, funcionários e colegas). Ao nível indi-
vidual, podemos mencionar as expectativas e
objectivos educativos e profissionais dos alu-
nos, as suas competências sociais, físicas e
intelectuais, os seus recursos financeiros e
níveis de autonomia. Tendencialmente estas
variáveis estão associadas ao grau de compro-
misso ou envolvimento dos estudantes na
continuação dos seus estudos (Almeida, 2007;
Soares, 2003). Por outro lado, na interacção
estudante-instituição, surgem as vivências no
subsistema académico, relacionadas com as
diferentes actividades de aprendizagem (den-

tro e fora da sala de aula), e no subsistema
social, compreendendo as relações formais e
informais com os vários membros da comuni-
dade universitária. Estas experiências poderão
ser vivenciadas na forma de adaptação e desa-
fio estimulante ou como desajustamento e
bloqueio inultrapassável.

Desta forma, a transição para o Ensino
Superior implica a adaptação a um novo
ambiente, normalmente mais desafiador
(Attinasi, 1989; Christie & Dinham, 1991;
Thompson & Fretz, 1991), e é acompanhada
por determinadas exigências que os alunos
terão que conseguir ultrapassar a nível inte-
lectual, académico e social. A este propósito,
Tinto (1993) introduz os conceitos de inte-
gração social e integração académica, na
medida em que ambas dependem da compati-
bilidade dos valores e objectivos na díade
aluno-instituição. A persistência do estudante
ocorre quando ambas convergem no sentido
positivo, ocorrendo o abandono quando essa
convergência não se verifica (Soares, 2003).
Sendo assim, a forma como o aluno percep-
ciona e vivencia as experiências académicas,
e o grau em que tais vivências e interacções
vão ao encontro dos seus interesses e necessi-
dades, são factores importantes para persistir
ou abandonar o ensino superior. Aliás, a maio-
ria dos investigadores concorda que o que
ocorre após o ingresso na universidade é mais
importante do que os atributos individuais
anteriores à entrada (Tinto, 1993). A per-
manência na instituição requer uma adequada
integração, sendo esta decorrente de uma inte-
racção aluno-instituição satisfatória, e onde se
inclui quer determinados níveis de realização
académica quer certos níveis de satisfação
pessoal e interpessoal. 

Convém, na análise do tema, não ignorar a
diversidade de situações e formatos do aban-
dono académico. Sabemos que o abandono
ocorre de diferentes formas e por várias
razões. Em linhas gerais, o abandono pode ser
institucional, em que o aluno sai temporaria-
mente ou sai de forma definitiva da insti-
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tuição, transferindo-se para uma outra; ou,
pura e simplesmente abandona com carácter
definitivo o ensino superior. Aliás, mesmo
dentro destes padrões, a variabilidade indivi-
dual é grande, dependendo da interacção
complexa de atributos individuais e institu-
cionais que os modelam (Tinto, 1993). Assim
torna-se importante conhecer os alunos que,
numa dada instituição, abandonam a sua fre-
quência. Questionamos que tipo de alunos,
como tomam essa decisão, que factores a
determinam e que possíveis factores poderão,
em termos pessoais e institucionais, alterar
essa decisão ou favorecer o reingreso. Com
estas questões em aberto, avançamos para um
estudo na Universidade do Minho, relatado
neste artigo.

MÉTODO

PARTICIPANTES

O estudo toma uma subamostra de 136 ex-
alunos da Universidade do Minho que haviam
abandonado a instituição, na base de uma
amostra de 500 alunos identificados para o
contacto e pedido de colaboração no estudo.
Destes 136 ex-alunos, 63% eram do sexo
masculino e 37% do sexo feminino; as suas
idades oscilavam entre os 20 (n=2) e os 53
anos (n=1), e a grande maioria situava-se num
intervalo de 25 aos 35 anos (M=27,2;
DP=5,45).

Sobre a situação em que se encontravam,
27% dos inquiridos estavam a estudar noutra
instituição, 71% a trabalhar e 2% disseram
não “fazer nada”. Dos que referiram encon-
trar-se a trabalhar, a quase totalidade (97%)
fazia-o em full-time e, por outro lado, apenas
25% deles mencionaram que a sua actividade
tinha algo a ver com o curso que haviam ini-
ciado na universidade. No que diz respeito à
residência dos ex-alunos, 46% residem a
menos de 15 km do campus, 29% num perí-

metro de 50 km e 25% moram a mais de 50
km. 

A larga maioria dos entrevistados (93%)
desistiu durante a frequência do seu primeiro
curso no Ensino Superior. Contudo, daqueles
que disseram estar a estudar, 9 referiram estar
a frequentar um outro curso e 1 ex-aluno men-
cionou estar numa terceira opção de candida-
tura. De acordo com o curso que frequenta-
vam no momento do abandono, 48,5% eram
da área das ciências e engenharias, e 51,5%
provenientes das ciências económicas, jurídi-
cas e sociais.

PROCEDIMENTO

Para se proceder às entrevistas, os sujeitos
foram contactados via telefone, servindo-nos
dos números fornecidos pelos Serviços
Académicos da Universidade do Minho (esta
fonte foi explicitada no acesso aos contactos).
Cerca de metade dos estudantes não estavam
contactáveis (número de telefone desconheci-
do, número de telefone desactualizado, desen-
contro de horários). Quando os sujeitos solici-
taram um segundo momento, em virtude de
não estarem preparados ou disponíveis para a
entrevista, marcou-se uma hora para novo
telefonema, havendo em alguns casos dificul-
dade na sua efectivação. 

Os dados foram recolhidos pela mesma
entrevistadora (recém-licenciada em
Psicologia). A confidencialidade dos dados
recolhidos e o seu processamento de forma
anónima foram garantidos. As primeiras
entrevistas foram analisadas no seu processo e
conteúdo recolhido para acerto de pormeno-
res, maior objectividade da informação e
esforço de padronização de procedimentos. 

Os alunos responderam a um inquérito
semi-estruturado, com questões maioritaria-
mente abertas, abarcando elementos de carac-
terização (e.g., género, idade, situação laboral
e actual, ramo de actividade, residência, etc.),
factores mais directamente associados ao
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abandono (e.g., pessoais, sócio-familiares,
curso-aprendizagem e instituição-adaptação,
etc.), descrição do contexto de abandono
(e.g., ano do curso, momento da decisão,
intervenientes na decisão, etc.) e factores faci-
litadores ou necessários a uma eventual “reto-
ma” dos estudos na Universidade do Minho
(e.g., o quê?, como?, quando?, etc.).

RESULTADOS

A maioria dos entrevistados mencionou
ter abandonado entre o 1º ano (47,8%) e o 2º
ano (28,7%) dos respectivos cursos; e os res-
tantes alunos abandonaram o curso, no 4º e o
5º anos, 14% e 9,6% respectivamente. Em
relação ao número de inscrições em cursos,
70,0% dos inquiridos efectuou uma inscrição,
tendo respectivamente 19,1% e 16,9% dos
sujeitos abandonado quando já tinham efec-
tuado duas ou três inscrições em cursos dife-
rentes.

O número de disciplinas concluídas pelos
indivíduos até ao momento do abandono é
muito variável, atendendo aos diferentes anos
(primeiros ou últimos anos) em que se encon-
travam aquando do abandono. No entanto,
sublinhe-se que 21,3% referem não ter feito
qualquer disciplina e 37,5% não responderam
alegando desconhecer a sua situação.

Inquiridos sobre a média das classifi-
cações obtidas no momento do abandono,
para 36,8% dos sujeitos a sua média escolar
situava-se entre os 10 e os 12 valores (escala
de 0 a 20), ao passo que 27,9% disseram não
saber e apenas 2 sujeitos tinham alcançado
uma média igual ou superior a 15 valores.

No quadro 1 descrevemos as razões invo-
cadas pelos sujeitos para justificarem o seu
abandono. O nosso objectivo foi, tanto quan-
to possível, respeitar o conteúdo das entrevis-
tas, podendo aproveitar mais que um tipo de
motivo avançado. 

Razões N % Razões N %
Incompatibilidade de horários 39 21 Problemas pessoais, familiares 7 3,8

Inserção no mercado de trabalho 24 13 Dificuldade em realizar cadeiras 5 2,7
Estar longe de casa 14 7,5 Desilusão com matérias leccionadas 5 2,7
Incompatibilidade familiar 13 7 Incompatibilidade com docente 4 2,2
Curso não era 1ª opção 13 7 Problemas de saúde, psicológicos 4 2,2
Transferência para o mesmo curso
noutra universidade

12 6,5 Outras razões 4 2,2

Insatisfação com o curso 10 5,4
Mau relacionamento com colegas, má
integração

3 1,6

Notas baixas/rendimento/ dificuldade
do curso

9 4,8
Expectativa de falta de emprego no
curso

3 1,6

Incompatibilidade profissional 8 4,3 Dificuldade de transporte 2 1,1
Dificuldades económicas 7 3,8

QUADRO 1 – Razões invocadas para o abandono

A quase totalidade dos inquiridos tomou a
decisão de abandonar a universidade a título
pessoal (97%), e apenas 4 apontaram a
influência de colegas nessa tomada de decisão.
De salientar que, para 57% dos ex-alunos, o

curso correspondia à sua 1ª escolha, mesmo
que se possa verificar que para 43% destes
alunos o curso de entrada na universidade não
corrrespondia a uma primeira escolha (valor
bastante mais elevado que os 30% observados
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em inquéritos junto dos alunos do 1º ano da
Universidade do Minho – Almeida, 2007).

Porque nalguma literatura se aponta as
dificuldades no relacionamento interpessoal

com colegas e com os professores como
razões importantes no abandono académico,
no quadro 2 descrevemos a qualidade inferida
desse seu relacionamento.
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Muito Bom Bom Razoável Mau S/resposta

Colegas 41 (30%) 51 (38%) 15 (11%) 6 (4%) 23 (17%)
Professores 25 (18%) 45 (33%) 29 (21%) 10 (7%) 27 (20%)

QUADRO 2 – Qualidade do relacionamento com colegas e professores

Solicitações N % Solicitações N %

Flexibilidade de horário 58 52,3 Melhor relação dos professores 4 3,6

Diminuir propinas 9 8,1
Maior apoio aos trabalhadores-
estudantes

4 3,6

Acesso a outro curso 9 8,1 Assegurar part-time, emprego 3 2,7

Melhor acesso ao material de
estudo

6 5,4 Reestruturação dos cursos 3 2,7

Apoio económico 4 3,6 Ensino à distância 2 1,8

Melhores equivalências 4 3,6 Mais transportes 1 0,9

Informar sobre a reinscrição 4 3,6

QUADRO 3 – Solicitações à Universidade do Minho tendo em vista a retoma do curso

Nomeadamente em relação aos colegas,
os ex-alunos mencionam terem usufruído de
um bom ou muito bom relacionamento (para
68% dos casos, e apenas 4% mencionam
terem tido um mau relacionamento com os
pares. A situação já não é tão favorável quan-
do avaliam a qualidade do relacionamento
com os professores, mesmo assim as percen-
tagens obtidas sugerem um bom ou razoável
relacionamento. 

Interrogados sobre a vontade de retoma-
rem o seu curso, 43% dos entrevistados res-
ponderam positivamente contra 53% que res-
ponderam negativamente (2 dos indivíduos
responderam “talvez” e 4 disseram “nunca
terem pensado nisso”). Já quando introduzi-
mos a questão “o que estão dispostos a fazer

para retomar os seus estudos” constatou-se
que os sujeitos tinham muitas dificuldades em
responder. Acerca de impedimentos para a
retoma dos seus cursos na Universidade do
Minho, os ex-alunos referiram problemas
económicos (7%), familiares (6%), falta de
motivação (9%), compromisso profissional
(23%) e o facto de estarem agora a frequentar
outra instituição de ensino superior (31%).
Por outro lado, 24% não explicitaram quais-
quer impedimentos.

No quadro 3 aparecem descritas as respos-
tas obtidas relativamente às condições necessá-
rias para uma eventual retoma dos estudos,
mais concretamente aquilo que a Universidade
do Minho deveria poder oferecer de forma a
facilitar o seu regresso à universidade.
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DISCUSSÃO

Mesmo não sendo possível generalizar os
resultados em face dos dados obtidos se
reportarem a um determinado momento de
recolha e a uma única instituição, acrescido
ainda pelo facto de um largo número de sujei-
tos da amostra inicialmente constituída não
ter sido possível entrevistar, podemos verifi-
car que os resultados deste estudo corroboram
a literatura em vários aspectos. Assim, o aban-
dono académico ocorre maioritariamente nos
primeiros anos da universidade e principal-
mente no 1º ano, sendo essa taxa independen-
te do tipo de abandono académico. Os proble-
mas na adaptação académcia, justificados por
múltiplos factores, serão a principal razão.
Aliás, em relação ao abandono verificado nos
dois últimos anos do curso é possível que esse
abandono se justifique pelas oprtunidades de
emprego entretanto surgidas, nomeadamente
quando os alunos estabeleceram contacto com
o mundo de trabalho para a realização dos
seus estágios académicos.

Outro aspecto a destacar prende-se com a
maior taxa de abandono junto dos estudantes
do sexo masculino (63% contra 37% do géne-
ro feminino). No presente, é maior o número
de mulheres a ingressar e a concluir o Ensino
Superior, assistindo-se a maiores taxas de
desajustamento e de fracasso escolar junto
dos rapazes (Almeida, 2007). Elevada foi
também a percentagem de indivíduos que
afirmou ter responsabilidades familiares e
profissionais que, para Tinto (1993), podem
comprometer o tempo e a energia gastos nas
actividades e no contacto com a instituição.
Neste estudo, os alunos que referiram não ter
concluído qualquer disciplina, ou alegaram
desconhecer a sua situação académica, são
também aqueles que se encontram num regi-
me full-time de trabalho. Por outro lado, dos
ex-alunos que se encontravam a trabalhar, a
concordância entre o tipo e ramo de activida-
de e área do curso que frequentavam era redu-
zida, excepto para os que haviam abandonado
nos últimos anos do curso. 

O motivo mais referido como justificação
para o abandono foi a incompatibilidade de
horários, estando obviamente relacionado
com o elevado número de alunos que se
encontravam a trabalhar. Outros motivos que
surgiram com alguma recorrência, foram a
“inserção no mercado de trabalho” e “estar
longe de casa”. Tinto (1993) refere que a per-
sistência depende tanto da integração do estu-
dante nos subsistemas intelectual e social, daí
que se o estudante começa a percepcionar que
a sua permanência não lhe trará vantagens
para a entrada imediata no mercado de trabal-
ho e, por outro lado, experiencia dificuldades
na adaptação à sua nova situação (como estar
longe da família), o seu envolvimento e moti-
vação académica iniciais vão-se diluindo.

Neste estudo em particular, os sujeitos
explicitaram alguma satisfação no relaciona-
mento mantido com os colegas e professores,
tendo mencionado a maioria como “bom” ou
“muito bom”, principalmente na relação com
os seus pares. Contudo, havendo ex-alunos a
percepcionarem esse seu relacionamento
como “mau”, potencialmente esse pode ter
sido o factor determinante do abandono no
seu caso. Aspecto que nos parece relevante
terá a ver com o facto do curso que frequenta-
vam não ser a primeira opção vocacional para
quase metade dos inquiridos. Daqui podemos
inferir que as suas expectativas e motivações
académicas não seriam já as mais elevadas
aquando do ingresso no ensino superior.

Quando confrontados com a hipótese de
voltarem à universidade e frequentarem o seu
curso, 43% dos ex-alunos deram uma respos-
ta positiva (contra 53% que responderam
negativamente). Ao mesmo tempo, quando
questionados acerca de possíveis apoios por
parte da instituição para voltarem à universi-
dade, vários aspectos logísticos são apontados
e, em particular, a necessidade de uma maior
“flexibilização de horários”.

A terminar, sendo um dos objectivos prio-
ritários das instituições aumentar as taxas de
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persistência e de graduação dos seus estudan-
tes, faz todo o sentido que as mesmas insti-
tuições estudem e intervenham no problema
do abandono. A literatura diz-nos que o aban-
dono não se resume à falta de competências
por parte dos alunos, ainda que o Ensino
Superior coloque determinadas exigências e
pressuponha algum esforço adaptativo por
parte dos alunos. O facto da maior taxa de
abandono se verificar nos primeiros anos e,
sobretudo, no 1º ano, sugere a importância de
um maior acompanhamento dos estudantes
desde a sua entrada na Universidade, favore-
cendo a sua adaptação e realização académi-
ca. O insucesso e abandono são preocupações
recentes do Ensino Superior em Portugal,
sendo necessário um maior investimento das
instituições e dos seus vários agentes na sua
prevenção (Ministério da Educação, 1990).
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